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No Brasil, Planococcus citri Risso, 1813 (Hemiptera: Pseudococcidae), um 
pequeno inseto do grupo das cochonilhas farinhentas, é apontado como causador 
de danos em diversas culturas como videira (Vitis vinifera L.), citros, cafeeiro 
(Coffea spp.), goiabeira (Psidium guajava L.), figueira (Ficus carica L.), gravioleira 
(Annona muricata L.), mangueira (Mangifera indica L.), entre outras (GRAVENA, 
2003; WILLIAMS; et al., 1992). P. citri, também conhecida como cochonilha-
dos-citros, é um inseto sugador de seiva, facilmente reconhecido por apresentar 
o corpo recoberto por uma cerosidade branca, que se alimenta das raízes, caule, 
folhas e frutos (GONZÁLEZ; VOLOSKY, 2004). 

Em altas infestações, essa cochonilha pode provocar a redução do tamanho e 
da produção de frutos. Além disso, quando as cochonilhas se encontram nos 
cachos, por causa da excreção de honeydew (substância açucarada), pode 
ocorrer o desenvolvimento da fumagina, provocando manchas escuras nas bagas 
e, consequentemente, a depreciação do valor comercial da produção (GONZÁLEZ; 
VOLOSKY, 2004; GRAVENA, 2003). Existem relatos de descarte de frutas por 
causa da presença dessas cochonilhas, o que pode ser observado, por exemplo, 
quando os insetos se encontram no interior de cachos de uvas finas de mesa 
(OLIVEIRA et al., 2012). 

O controle de P. citri é realizado, principalmente, pela aplicação de inseticidas. 
Contudo, na Europa e na África, empresas comercializam o parasitoide 
Coccidoxenoides perminutus Girault, 1915 (Hymenoptera: Encyrtidae) para o 
controle biológico aplicado desta praga. Este método de controle é realizado 
por meio de liberações inundativas do parasitoide em áreas infestadas com a 
cochonilha (PINTO; PARRA, 2002). A utilização desse método de controle, em 
conjunto com outras táticas, é de grande importância para tornar o manejo da 
cochonilha-dos-citros mais efetivo. No Brasil, o controle biológico de P. citri pelo 
uso de C. perminutus ainda não é realizado.

C. perminutus é um parasitoide nativo da Ásia que tem como hospedeiras 
preferenciais as espécies de cochonilhas-farinhentas. Este inseto tem sido 
utilizado em programas de controle biológico para várias espécies de cochonilhas, 
incluindo P. citri (CEBALLO; WALTER, 2004). No Brasil, em áreas de produção 
de uvas, no Município de Petrolina, PE, no ano de 2013, foi registrada a primeira 
ocorrência de C. perminutus parasitando a cochonilha-dos-citros.

As liberações inundativas de parasitoides, de maneira geral, ocorrem em épocas 
diferentes daquelas em que os inseticidas são aplicados (FOERSTER, 2002). Desta 
forma, as liberações de C. perminutus podem ser realizadas, principalmente, 
em plantas que se encontrem no estágio de frutificação, período em que as 
aplicações de vários agrotóxicos não são recomendadas por causa do risco de 
deixarem resíduos tóxicos nos frutos em quantidades que superem o limite máximo 
estabelecido. Ainda, para minimizar a exposição do parasitoide aos agroquímicos, 
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recomenda-se, para o controle de P. citri, o uso de 
inseticidas sistêmicos por meio da rega no solo. 

Como ponto de partida para a implementação de um 
programa de controle biológico aplicado, devem-se 
desenvolver técnicas para a criação e a multiplicação 
de inimigos naturais (SANCHES; CARVALHO, 
2010). A criação de C. perminutus já é realizada no 
Laboratório de Entomologia da Embrapa Semiárido, 
em Petrolina, PE. 

O objetivo deste trabalho é apresentar uma 
metodologia para criar e multiplicar, de forma 
eficiente e com baixo custo, o parasitoide C. 
perminutus para realizar a sua liberação em plantios 
infestados por P. citri. 

Para multiplicar o parasitoide (Figura 1) é necessário 
criar seu hospedeiro (P. citri) sobre abóbora 
(Cucurbita moschata cv. Jacarezinho). Para tanto, 
são necessárias duas salas para criar e multiplicar 
C. perminutus. Um dos ambientes é destinado para 
criar e multiplicar o hospedeiro (Figura 2). 

Criação massal do hospedeiro de 
Coccidoxenoides perminutus

O outro é utilizado para criar o parasitoide. A fim de se 
evitar a invasão de parasitoides na sala de criação das 
cochonilhas, deve-se realizar o manejo primeiramente 
na sala de criação das cochonilhas, para depois realizá-
lo na sala dos parasitoides. Para o melhor desempenho 
dos insetos, as salas devem ser mantidas em condições 
controladas com temperatura de 25°C ± 1ºC, umidade 
relativa de 70 ± 10% e fotofase de 12 horas. 

Para iniciar a criação de P. citri, devem ser escolhidas 
abóboras adequadas para a infestação. Neste caso, 
o fruto deve apresentar peso entre 1,5 kg a 2,5 kg, 
casca de coloração esverdeada e pedúnculo firme 
(Figura 3a). Entretanto, não pode haver rachaduras 
ou furos, prevenindo-se, assim, o amadurecimento 
precoce. Em seguida, deve-se lavar a abóbora com 
água corrente, detergente neutro e esponja. Esta 
limpeza é realizada para a retirada de artrópodes 
e resíduos de inseticidas presentes nos frutos. A 
abóbora, devidamente seca em temperatura ambiente, 
poderá ser infestada com cochonilhas coletadas 
em plantas no campo. Para realizar a infestação, 
recomenda-se coletar e transferir, para cada uma 
das abóboras, aproximadamente 500 fêmeas que, 
de preferência, estejam em período de reprodução. 
Este período é facilmente observado pela presença do 
ovissaco e de ninfas na parte inferior das cochonilhas 
(Figura 3b).

Figura 1. Fêmea adulta de Coccidoxenoides 
perminutus (Hymenoptera: Encyrtidae).
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Figura 2. Criação de cochonilha farinhenta 
(Planococcus citri) em abóboras (Cucurbita 
moschata L.), mantidas em sala climatizada.
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Figura 3. a) Abóbora (Cucurbita moschata L.) cv. Jacarezinho, 
adequada para a infestação com Planococcus citri. b) Fêmea de P. 
citri no período de reprodução com ovissaco na parte inferior do 
corpo.
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Na sala de criação das cochonilhas, as abóboras 
infestadas poderão ser mantidas em estantes. As 
prateleiras devem ser forradas com papel madeira, 
sendo as abóboras colocadas sobre potes plásticos 
com faces laterais contendo aproximadamente seis 
orifícios com 6 mm de diâmetro (Figura 4a). Os orifícios 
promovem melhor aeração no interior dos potes, 
diminuem a umidade e previnem o desenvolvimento de 
fungos. Em torno de 30 a 50 dias após a infestação 
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Em cada gaiola poderão ser colocadas quatro 
abóboras infestadas, sendo recomendada a liberação 
de aproximadamente 200 parasitoides para o 
estabelecimento da criação. Para a multiplicação desse 
parasitoide, não há necessidade de se distinguir machos 
e fêmeas, pois o acasalamento não é necessário para 
que as fêmeas desta espécie iniciem a oviposição. 

Também, deve-se fixar com fita adesiva, 
no teto de vidro da gaiola, uma tira de 
papel toalha (10 cm x 2 cm) contendo 
mel para aumentar a longevidade e o 
parasitismo de C. perminutus sobre P. citri. 
Assim, é importante que o mesmo seja 
oferecido como alimento alternativo e/ou 
complementar, visto que os parasitoides 
também consomem o honeydew excretado 
pelas cochonilhas (DAVIES et al., 2004).

Após o parasitismo, as ninfas apresentam um 
comportamento peculiar, pois uma grande quantidade 
delas deixa a abóbora e se desloca para os cantos da 
gaiola, onde se tornam múmias (Figura 6a). Estas, 
são indivíduos mortos que contêm parasitoides. Cerca 
de 30 dias após a exposição das cochonilhas aos 
parasitoides, os adultos de C. peminutus emergem 
das múmias e estabelecem uma nova geração. A 
criação de C. perminutus poderá ser ampliada pela 
transferência de múmias e adultos de uma gaiola para 
outra. Para essa transferência, as múmias e os adultos 
devem ser coletados com um aspirador entomológico 
(Figura 6b). O uso deste equipamento reduz o impacto 
mecânico e previne danos às múmias. A captura de 
adultos também pode ser feita com tubos de vidro 
(Figura 6c).

com as cochonilhas, a abóbora estará repleta de 
indivíduos em todas as fases de desenvolvimento,  
ideal para infestar frutos sadios que sejam 
colocados em contato com a abóbora infestada 
durante 1 dia (Figura 4b). Com isso, ninfas do 
primeiro ínstar se deslocarão para o fruto e darão 
início a sua colonização.

Entre 7 e 12 dias após a infestação, a abóbora 
estará repleta de cochonilhas de segundo ínstar, 
fase que é a preferida pelo parasitoide para realizar 
a oviposição. A partir daí, a abóbora infestada 
poderá ser mantida na sala de criação da cochonilha 
para a manutenção das colônias ou ser levada para 
a sala de criação de C. perminutus. Em ambas as 
salas de criação, a higienização é imprescindível, 
devendo-se retirar as abóboras que estejam em 
início de apodrecimento. 
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Na sala de criação do parasitoide, as abóboras com 
ninfas do segundo ínstar devem ser acondicionadas 
em gaiolas de madeira (50 cm x 45 cm x 50 cm – 
largura, comprimento e altura), com face 
superior de vidro, faces laterais com tela de 
náilon de malha fina e face frontal coberta 
por tecido do tipo voile (Figura 5). 

Criação e multiplicação do 
parasitoide

Figura 5. Criação do parasitoide 
(Coccidoxenoides perminutus) confinado 
em gaiolas mantidas em sala climatizada.
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Figura 4. a) Prateleiras forradas com papel madeira, contendo abóboras (Cucurbita 
moschata L.) sobre potes plásticos infestadas com Planococcus citri. b) Abóboras 
novas em contato com abóboras totalmente infestadas com P. citri.

Figura 6. a) Múmias coletadas das gaiolas após o parasitismo de Planococcus 
citri por Coccidoxenoides perminutus. b) Aspirador entomológico para coleta 
de múmias e fêmeas adultas do parasitoide. c) Adultos do parasitoide C. 
perminutus capturados em tubo de vidro.
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A metodologia apresentada permite que a criação e 
a multiplicação de C. perminutus sejam realizadas 
com baixo custo e com boa qualidade, constituindo 
uma ferramenta importante no controle biológico 
aplicado de P. citri.
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